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No conto "O Sistema do Doutor Tarr e do Professor Fether —, de Edgar Allan Poe, um narrador explora um asilo francês que pratica o inovador "sistema de calmaria —, evitando a contenção física dos pacientes, promovendo um debate sobre a natureza da sanidade e do tratamento psiquiátrico.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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No

outono de 18, durante uma viagem pelas províncias do extremo sul da França,

minha rota me levou a alguns quilômetros de uma certa Maison de Santé ou

manicômio particular, sobre a qual eu tinha ouvido falar muito, em Paris, com

meus amigos médicos. Como nunca havia visitado um lugar desse tipo, achei que a

oportunidade era boa demais para ser perdida e propus ao meu companheiro de

viagem (um cavalheiro com quem eu havia tido um contato casual alguns dias

antes) que nos afastássemos por uma hora ou mais e déssemos uma olhada no

estabelecimento. Ele se opôs a isso, alegando pressa, em primeiro lugar, e, em

segundo lugar, um horror muito comum à visão de um lunático. Pediu-me, no

entanto, que não deixasse que qualquer mera cortesia para consigo mesmo interferisse

na satisfação de minha curiosidade, e disse que seguiria sem pressa, de modo

que eu poderia alcançá-lo durante o dia ou, de qualquer forma, no dia seguinte.

Quando ele se despediu de mim, lembrei-me de que poderia haver alguma

dificuldade em obter acesso ao local e mencionei meus temores a esse respeito.

Ele respondeu que, de fato, a menos que eu tivesse conhecimento pessoal do

superintendente, Monsieur Maillard, ou alguma credencial na forma de uma carta,

poderia haver uma dificuldade, pois os regulamentos desses manicômios

particulares eram mais rígidos do que as leis dos hospitais públicos. Ele

acrescentou que, há alguns anos, havia conhecido Maillard e que me ajudaria a

ir até a porta e me apresentar, embora seus sentimentos em relação à questão da

loucura não permitissem que ele entrasse na casa.




Eu

lhe agradeci e, saindo da estrada principal, entramos em um caminho gramado

que, em meia hora, quase se perdeu em uma densa floresta que cobria a base de

uma montanha. Atravessamos esse bosque úmido e sombrio por cerca de três

quilômetros, quando avistamos a Maison de Santé. Era um castelo fantástico,

muito dilapidado e, na verdade, mal podia ser alugado devido à idade e à

negligência. Seu aspecto me inspirou um pavor absoluto e, controlando meu

cavalo, resolvi voltar atrás. No entanto, logo me envergonhei de minha fraqueza

e prossegui.




Quando

nos aproximamos do portão, percebi que ele estava ligeiramente aberto e o rosto

de um homem espreitava por ele. Em um instante, esse homem apareceu, chamou meu

companheiro pelo nome, apertou-o cordialmente pela mão e pediu que ele

descesse. Era o próprio Monsieur Maillard. Era um cavalheiro corpulento e de

boa aparência, da velha escola, com maneiras polidas e um certo ar de

gravidade, dignidade e autoridade que impressionava muito.




Meu

amigo, depois de me apresentar, mencionou meu desejo de inspecionar o

estabelecimento e recebeu a garantia do Sr. Maillard de que ele me daria toda a

atenção, então se despediu e não o vi mais.




Depois

que ele se foi, o superintendente me conduziu a um salão pequeno e extremamente

arrumado, contendo, entre outras indicações de gosto refinado, muitos livros,

desenhos, vasos de flores e instrumentos musicais. Um fogo alegre ardia na

lareira. Ao piano, cantando uma ária de Bellini, estava sentada uma mulher

jovem e muito bonita que, quando entrei, fez uma pausa em sua canção e me

recebeu com graciosa cortesia. Sua voz era baixa e suas maneiras eram suaves.

Também pensei ter percebido os traços de tristeza em seu semblante, que estava

excessivamente pálido, embora, para o meu gosto, não fosse desagradável. Ela

estava vestida de luto profundo e despertou em meu peito um sentimento misto de

respeito, interesse e admiração.




Ouvi

dizer, em Paris, que a instituição de Monsieur Maillard era administrada de

acordo com o que é vulgarmente chamado de "sistema de suavização" -

que todas as punições eram evitadas - que até mesmo o confinamento raramente

era utilizado - que os pacientes, embora secretamente vigiados, tinham muita

liberdade aparente, e que a maioria deles tinha permissão para vagar pela casa

e pelo terreno com as roupas comuns de pessoas em sã consciência.




Tendo

essas impressões em vista, fui cauteloso no que disse à jovem, pois não podia

ter certeza de que ela estava sã e, de fato, havia um certo brilho inquieto em

seus olhos que me levou a imaginar que ela não estava. Limitei minhas

observações, portanto, a tópicos gerais e a assuntos que, na minha opinião, não

seriam desagradáveis ou excitantes nem mesmo para um lunático. Ela respondeu de

maneira perfeitamente racional a tudo o que eu disse, e até mesmo suas

observações originais foram marcadas pelo mais sólido bom senso, mas um longo

conhecimento da metafísica da mania me ensinou a não confiar em tal evidência

de sanidade, e continuei a praticar, durante toda a entrevista, a cautela com

que a iniciei.




Em

pouco tempo, um elegante criado de libré trouxe uma bandeja com frutas, vinho e

outros refrescos, dos quais tomei parte, e a senhora logo depois deixou a sala.

Quando ela se retirou, voltei meus olhos de forma inquiridora para meu

anfitrião.




—

Não —, disse ele, — oh, não - um membro de minha família - minha sobrinha, e

uma mulher muito talentosa".
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